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INTRODUÇÃO   

O grupo de pesquisa vinculado à pós-graduação em Tecnologia Ambiental da Universidade de Santa 

Cruz do Sul (UNISC) investiga microalgas, organismos fotossintetizantes unicelulares, destacando sua 

versatilidade metabólica e sua capacidade de se desenvolver em ambientes contaminados. Essas microalgas 

apresentam elevado potencial biotecnológico, dada sua composição rica em vitaminas, proteínas, 

carboidratos, lipídios e outros biocompostos, o que permite, além de uma resposta ao ambiente poluído ou 

controlado, a aplicação de sua biomassa em diversos setores. 

Nesse contexto, o grupo busca explorar o potencial das microalgas para a produção de uma ampla 

gama de bioprodutos e suas possíveis aplicações em diversos setores. No campo da ficorremediação, 

investiga-se a utilização de microalgas para o tratamento de efluentes, com foco em sua capacidade de 

crescimento, remoção de contaminantes e aplicação em tecnologias como células a combustível. Com isso, 

este trabalho teve como objetivo realizar uma análise bibliométrica da produção científica do Grupo de 

Pesquisa em Microalgas, Oleoquímica e Biocombustíveis (MOBio), do Programa de Pós-Graduação em 

Tecnologia Ambiental (PPGTA-UNISC), com o intuito de fortalecer sua visibilidade e destacar sua 

relevância e impacto nas pesquisas ambientais. A proposta incluiu a identificação das espécies microalgais 

estudadas, suas aplicabilidades na ficorremediação e o desenvolvimento de bioprodutos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

A análise bibliométrica foi realizada a partir do levantamento das produções científicas registradas 

nos currículos Lattes dos integrantes do grupo de pesquisa MOBio. As referências foram obtidas nas bases 

de dados Web of Science, Scopus e ScienceDirect, via acesso pela Plataforma de Periódicos da CAPES. As 

publicações foram organizadas no software EndNote 21, que também foi utilizado para a remoção de 
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duplicatas. Em seguida, os dados foram analisados no software VOSviewer 1.6.20, que permitiu a criação 

de clusters representativos das linhas de pesquisa do grupo. As palavras-chave foram filtradas com o uso 

de um arquivo Thesaurus para remover termos irrelevantes e unificar sinônimos, de forma a aprimorar a 

precisão da análise temática. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise bibliométrica a seguir fornece uma visão ampla sobre as tendências das pesquisas 

realizadas, colaborações científicas e áreas de impacto relacionadas ao estudo e desenvolvimento de 

microalgas para produção de bioprodutos e processos sustentáveis.  

 
Figura 1. Produção cientifica A) Geral – pesquisas do grupo MOBio; B) Pesquisas com microalgas do 

grupo MOBio.  

 

As produções envolvem a produção de microalgas, bioprodutos e processos de produção destacando-

se a forma como ocorre o desenvolvimento e aplicação de microalgas em diferentes contextos. Esses 

estudos abordam aspectos desde o cultivo de microalgas como Dunaliella salina, Scenedesmus subspicatus, 

e Euglena gracilis, até a análise de perfis de biomassa e a aplicação em ficorremediação e bioprodutos.   

Alguns aspectos podem ser destacados:  

Uso de Resíduos como Meio de Cultura: o grupo explora alternativas de cultivo sustentável, 

utilizando resíduos, como os de cervejarias e suinocultura, para produzir biomassa de Euglena gracilis, o 

que possibilita a remoção de nutrientes e a criação de bioestimulantes para plantas, como alface e tomate 

(ALVES et al., 2024; BUTZKE et al., 2024); 

Ficorremediação e tratamento de efluentes: exploram o uso de microalgas para remover compostos 

farmacológicos e orgânicos emergentes de corpos d'água. Por exemplo, o uso de Scenedesmus subspicatus 

na remediação de  meios aquosos e Chlorella spp. para remoção de contaminantes orgânicos têm mostrado 

potencial  promissor na bioremediação (AMARAL et al., 2023; DE OLIVEIRA et al., 2024; DE SOUZA 

CELENTE et al., 2024; PACHECO et al., 2015);  
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Produção de biocombustíveis e biofilmes: biomassa de microalgas  também é empregada para 

produzir biocombustíveis, como biodiesel, bioetanol e biofilmes para impressão  3D, utilizando resíduos 

da microalga Arthrospira platensis como fonte de carbono (WERLANG et al.,  2020);  

Avaliação de ciclo de vida: diversos estudos conduzem avaliações do ciclo de vida (LCA) para  

entender o impacto ambiental de diferentes métodos de cultivo e processamento de microalgas, visando  

otimizar os processos e reduzir os impactos ambientais (DE SOUZA CELENTE et al., 2023; SCHNEIDER 

et al., 2018);  

Caracterização de biomassa e compostos bioativos: o grupo realiza análises detalhadas da 

composição de biomassa de microalgas, incluindo perfis de ácidos graxos e potenciais antioxidantes.  Isso 

é fundamental para a produção de bioprodutos com valor agregado em setores como alimentos funcionais 

e cosméticos (MARTINI et al., 2019; SOUZA et al., 2017).  

Essas publicações exemplificam a dedicação do grupo de pesquisa em explorar soluções sustentáveis 

e inovadoras com microalgas, promovendo uma ampla gama de aplicações ambientais e industriais. Essa 

abordagem posiciona o grupo MOBio como muito importante para a linha de pesquisa de Microbiologia 

aplicada a Tecnologia ambiental do PPGTA como referência na integração de biotecnologia com 

sustentabilidade.  

Na produção científica sobre microalgas e bioprodutos do grupo de pesquisa, destacam-se as 

seguintes espécies: 

 Dunaliella salina e Dunaliella tertiolecta: estudadas pelo seu potencial em produção de biomassa, 

glicerol e beta-caroteno, além de serem cultivadas em águas residuais  como alternativa sustentável 

(CELENTE et al., 2022);  

Euglena gracilis: Cultivada em águas residuais de  suinocultura e resíduos de cervejarias 

artesanais, esta microalga demonstrou potencial na produção de  biomassa para bioestimulantes em 

plantas e na remoção de nutrientes do meio (ALVES et al., 2024;  BUTZKE et al., 2024); Scenedesmus 

subspicatus: Investigada pelo seu potencial em remover compostos  farmacológicos de meios aquosos, 

mostrando aplicabilidade na bioremediação e tratamento de efluentes  (DE OLIVEIRA et al., 2024; 

GRESSLER et al., 2014);  

Chlorella sp.: Utilizada em processos de remoção de contaminantes orgânicos de águas residuárias, 

além de apresentar potencial para a produção de bioprodutos devido à sua capacidade de crescimento em 

sistemas de biorremediação (AMARAL et al., 2023; DE SOUZA et al., 2019);  

Arthrospira platensis (Spirulina): Avaliada pelo seu uso em hidrolisados para bioestimulantes e na 

produção de bioetanol, esta microalga tem aplicações em biocombustíveis e como fonte de compostos 

bioativos (WERLANG et al., 2020; WERLANG et al., 2021);  

Tetradesmus obliquus:  estudada pela produtividade e caracterização da biomassa em 

fotobiorreatores híbridos, com o objetivo de maximizar o rendimento de biomassa para diversas 

aplicações (RÖRING et al., 2024); Parachlorella kessleri: Empregada em sistemas de cultivo usando 

águas residuais de indústrias de óleo e farinha de peixe, com foco na remoção de nitrogênio e outros 

nutrientes (DENG et al., 2019). Essas microalgas refletem a ampla diversidade estudada pelo grupo de 

pesquisa, com aplicações que vão desde biocombustíveis e bioestimulantes até tratamentos de efluentes e 

geração de compostos bioativos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Em conclusão, o grupo de pesquisa MOBio, vinculado ao PPGTA da UNISC, destaca-se pelo avanço 

na exploração do potencial biotecnológico das microalgas para nutrientes e biocompostos, sendo aplicáveis 

na agricultura, bioenergia, nutrição e ficorremediação. O uso de resíduos como meio de cultivo e as 

avaliações de ciclo de vida sublinham o compromisso com a sustentabilidade e inovação. Esse esforço 

contínuo na geração de conhecimento e no desenvolvimento de tecnologias sustentáveis reforça a 

relevância do MOBio, promovendo impactos ambientais e econômicos positivos. O grupo também trabalha 

com outras espécies que contribuem para o desenvolvimento da oleoquímica, visando à obtenção de 

biocombustíveis e compostos alternativos aos derivados do petróleo. No entanto, é a produção de 

microalgas que tem impulsionado os potenciais da pesquisa, aproveitando uma infraestrutura de processos 

químicos e biotecnológicos que abrange desde escalas laboratoriais e piloto até caracterizações físico-

químicas e instrumentais. Assim, no levantamento bibliométrico das produções do grupo, consolidamo-nos 

como um grupo consolidado e destacamos a importância da infraestrutura de pesquisa, das parcerias e dos 

financiamentos para promover o potencial das microalgas no Brasil, contribuindo para o desenvolvimento 

de produtos sustentáveis.  
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